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Por meio da narrativa das trajetórias de pesquisa de uma pesquisadora e um pesquisador em

retomada ancestral, esse artigo tem como objetivo articular as abordagens decoloniais do

campo dos estudos da Comunicação latinoamericana com a produção intelectual de autoria

indígena e afrodiaspórica. A renovada vitalidade que a crítica tem se debruçado no campo

comunicacional visa recuperar na prática e no sentido mais amplo sua dimensão dialógica,

democratizante e humanizadora (Torrico Villanueva 2017). Aliados à uma experiência

disruptiva do sistema-mundo colonial, temos uma insurgência de intelectuais que instauram

um outro tipo de comunicação, que inclui vivências em profunda conexão com os muitos

seres da biosfera, a exemplo de Ailton Krenak, Nego Bispo, Vitor Tuxá, Antônia Flexiá Tuxá,

Zoe Todd, etc. A partir da auto-etnografia (Adams, 2015), a narrativa das trajetórias de

pesquisa visa ampliar os horizontes analíticos e experienciais que surgem no diálogo com

estas autoras e autores, bem como com o bioma Caatinga associado a uma atuação ativa nas

comunidades periféricas urbanas e/ou levante indígena por intermédio da Comunicação. Mais

especificamente, o artigo demarca o campo comunicacional desde a presença de autores que

deslocam a presença do humano e de uma comunicação protagonizada por estes e aprofunda

as muitas dimensões ontoepistêmicas, espirituais e comunitárias que afloram das relações

sensíveis do diálogo multiespécie no sentido de fabular perspectivas comunicaionais

centradas na visão dos povos da Terra.
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